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Historicidade
Conjunto dos fatores e eventos que constituem a história, construindo uma tecitura de sentidos

O processo de atendimento brasileiro à população infantojuvenil 
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Instituições Totais Orfanato/Educandário/Internato

http://ainfanciadobrasil.com.br/




Fonte: https://vejasp.abril.com.br/

https://vejasp.abril.com.br/


As crianças ficavam até os 3 anos de idade - amas de leite → Colocá-
las em alguma família ou transferi-las para outras instituições, que se 
encarregariam da preparação para o trabalho doméstico, no caso das 
meninas e casas de aprendizes ou arsenais da Marinha para aprender 

algum tipo de trabalho, no caso dos meninos

A Roda dos Expostos é anterior ao século XVIII e existiu no Brasil 
até as primeiras décadas do século XX. A primeira surge em 

Salvador, 1726, no Rio de Janeiro, em 1738 e a terceira, em torno de 
1785, em São Paulo



Fachada do Colégio Antonio Lemos, que funcionou 

como Orphelinato  em 1906

Fonte: https://www.flickr.com/

https://www.flickr.com/


Fonte: ALTOÉ, Sônia. In: RIZZINI, Irene; RIZZINI, Irma. A institucionalização de crianças no Brasil: percurso 

histórico e desafios do presente, 2004.

Instituição sediada no Rio de Janeiro, gerida pela extinta FUNABEM 

Controle dos corpos e resistência nas relações de saber-poder!



O novo Código de Menores (1979) → Juízes → menores em situação irregular. Tanto os 
carentes quanto os infratores eram encaminhados para as mesmas instituições –

internatos, caracterizados pelo isolamento e reclusão

A prática de recolher crianças em asilos no Brasil possibilitou a formação de uma cultura 
de institucionalização, que está enraizada nas formas de assistência ao “menor”



Fonte: PINHEIRO, Welington da Costa. O Instituto Orfanológico do Outeiro: assistência, proteção e educação de meninos órfãos e

desvalidos em Belém do Pará (1903-1913). 2017. 229 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal do Pará, Belém,

2017.

Escola de meninas do Instituto do Prata - Pa em 1908

O Confinamento!



Instituições Totais

Aspecto arquitetônico 
de grande porte

Caracterizadas por processos 
de segregação da sociedade e 

confinamento prolongado

Atendimento 
coletivizado e controle 

do tempo

Goffman (1961)



Resultado de imagem para quadrilogia o lar 
da senhorita

Resultado de imagem para quadrilogia o lar da 
senhorita

Resultado de imagem para cidade dos etereos Resultado de imagem para mapa dos dias

Imaginário Social
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https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjq1rCK_bbhAhV6JLkGHR6dDrUQjRx6BAgBEAU&url=https://www.amazon.com.br/srta-Peregrine-crian%C3%A7as-peculiares-Livro-ebook/dp/B07HJHCFLS&psig=AOvVaw1LnJ2JoYyhIc-WIqyD7KWi&ust=1554485790451170


Medida de Proteção: Serviços de Acolhimento

Desinstitucionalização

• Movimentos de mudanças: Reformulação na política de atenção à criança e ao
adolescente → abertura política dos anos de 1980 → a aprovação da nova
Constituição de 1988 - Artigo 227 a prioridade aos direitos da criança e do
adolescente

• Além que colocá-los a salvo de qualquer forma de violência, negligência,
discriminação, exploração, crueldade e opressão, a família, a sociedade e o
Estado têm a responsabilidade em assegurar os direitos da criança e do
adolescente à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência
familiar e comunitária

• O Termo Menor dá lugar à ao termo Criança e Adolescente



Estatuto da Criança e do 
Adolescente (1990)

Mudança 
fundamental no 

modelo de assistência

Sujeitos de direitos 
em situação peculiar 
de desenvolvimento

Preconiza modificações em 
relação ao serviço de 

acolhimento institucional -
romper com práticas  de 

internação até então 
instauradas







Doutrina da 

Situação 

Irregular 

Doutrina da 

Proteção Integral 



Doutrina da Situação Irregular

• Conjunto de ideologias 
materializadas pelo Código de 
Mello Mattos (Código de 
Menores - 1979), que 
regulamentou a tutela jurisdicional 
a ser aplicada aos chamados 
menores em situação irregular, 
que eram segregados da sociedade 
e internados em instituições, sem 
respeito e dignidade

Doutrina da Proteção Integral

• Conjunto de ideologias 
materializadas pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (1990), 
organizado por normas 
interdependentes e que reconhece 
todas as crianças/adolescentes 
sujeitos de direitos. Essa Doutrina 
está insculpida no Art. 227 da 
Constituição Federal (1988) 



• Tem aspecto semelhante a uma residência e está inserido em área 
residencial, oferecendo estrutura física e social adequadas, com vistas ao 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários

• Crianças e adolescentes em risco social e pessoal, de ambos os sexos, na 
faixa etária de 0 a 18

• Deve-se viabilizar, no menor tempo possível, o retorno seguro da criança e 
do adolescente ao convívio familiar, prioritariamente na família de origem e, 

excepcionalmente, em família substituta (adoção, guarda e tutela)

• Cuidado: Relações de Afeto e Respeito

Acolhimento Institucional



• Desde a década de 1990: experiências pontuais de acolhimento em famílias acolhedoras 
ocorriam no Brasil, organizaram-se como projetos ou programas, mas foi apenas 

• Em 2004 que a Política Nacional de Assistência Social (PNAS) inseriu o Serviço de 
Acolhimento em Família Acolhedora, como medida protetiva, nos termos do ECA, na 
Proteção Social Especial de Alta Complexidade

• PNAS - Os serviços de proteção social especial de alta complexidade são aqueles que 
garantem proteção integral – moradia, alimentação, higienização e trabalho protegido 
para famílias e indivíduos que se encontram sem referência e, ou, em situação de 
ameaça, necessitando ser retirados de seu núcleo familiar e, ou, comunitários

• Em 2009, a Lei n.º 12.010 modificou inúmeros artigos do ECA, dentre e inseriu o 
acolhimento familiar no marco legal brasileiro

Família Acolhedora: Preferência Legal e Prioridade 



Art. 34 O poder público estimulará, por meio de assistência jurídica, incentivos 
fiscais e subsídios, o acolhimento, sob a forma de guarda, de criança ou adolescente 
afastado do convívio familiar
 
§ 1º. A inclusão da criança ou adolescente em programas de acolhimento familiar 
terá preferência a seu acolhimento institucional, observado, em qualquer caso, o 
caráter temporário e excepcional da medida, nos termos desta Lei. (...) 

Art. 101. Verificada qualquer das hipóteses previstas no art. 98, a autoridade 
competente poderá determinar, dentre outras, as seguintes medidas: (...) VIII - 
inclusão em programa de acolhimento familiar



É fundamental diminuir a distância 
entre o que se diz  e o que se faz, 

de tal forma que, num dado 
momento, a tua fala seja a tua 

prática

- Paulo Freire -



Obrigada,

até o próximo encontro!
contato: (91) 980287901

dalizia.cruz@mds.gov.br 

mailto:dalizia.cruz@mds.gov.br
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